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(Sobre a Educação e o in íc io do ano lect ivo)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Setembro  de  2009 

da  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  17  de  Setembro  de  2009,  a  Assemble ia  

Munic ipal aprovou a seguinte Moção/Del iberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO

No  in íc io  deste  ano  lect ivo  pers is tem todos  os  problemas  acumulados  e  agravados  por  este  governo  

no que respei ta à educação. Permanecem os factores de instabi l idade do funcionamento das escolas,  

as  di f iculdades  do  jovens  cujos  pais  ou  encarregados  de  educação  têm  menos  poder  económico,  o  

desrespei to pelas funções dos docentes e dos outros t rabalhadores das escolas. 

Ao  contrár io  do  que  af i rmam  o  Pr imei ro  Min is t ro  e  a  Min is t ra  da  Educação,  há  mot ivos  de 

preocupação no in íc io deste ano lect ivo. 
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Haverá que escrut inar ser iamente as razões das proclamações estat ís t icas sobre a melhor ia das taxas  

de  sucesso  e  abandono  e  aver iguar  a  sua  corre lação  com  a  qual idade  da  educação  e  formação  

prestadas ou garant idas.

As despesas dos agregados fami l iares de menores recursos com a educação, precisamente em tempo  

de  cr ise,  vêm-se  agravadas  em 4,5%  só  no  custo  dos  manuais  escolares  (valor  bem acima  da  taxa  

de  inf lação),  sendo  fa lso  que  esse  e  outros  agravamentos  sejam  compensados  por  medidas  da  ASE 

(por  exemplo,  o  valor  do  subsídio  no  escalão  A  cobre  pouco  mais  de  50%  das  despesas  com  os 

manuais escolares).

O desemprego e a precar iedade de emprego afectam os que t rabalham nas escolas, docentes e não-

docentes.  O estatuto da carre i ra  docente, o desrespei to  para com os professores e a função docente  

mantêm-se  inal terados.  Este  sis tema de  aval iação  dos professores,  por  todos  contestado  por  ser  um  

modelo  de  aval iação  do  desempenho  que  se  revela  in justo,  burocrát ico,  incoerente,  desadequado  e  

em  larga  medida  inapl icável . ,  apenas  se  agrava  com  a  te imosia  do  simplex,  car icatura  grotesca  de 

qualquer aval iação sér ia e responsável .

Em  Almada,  no  que  respei ta  à  in tervenção  no  âmbi to  das  suas  competências  na  área  da  educação 

regista-se a consol idação de resposta adequada ao níve l  da acção socia l  escolar,  programa de apoio 

a l imentar  e  transpor tes  escolares,  sendo  de  sal ientar  a  consol idação  da  capacidade  de  resposta  ao  
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nível  dos  refe i tór ios  escolares,  quer  em  gestão  di recta  da  autarquia,  na  grande  maior ia  das  

s i tuações,  quer  em regime de apoio às associações de pais  que mani festaram a vontade de geri- los.  

Estamos  lembrados  das  enormes  di f iculdades  para  as  autarquias  na  implementação  de  um  sistema 

mui to  pesado  do  ponto  de  v is ta  f inancei ro  e  logís t ico,  sem  contrapar t idas  da  administ ração  central  

para esta recente competência.

Hoje,  a  par  da  construção  ou  requal i f icação  de  refe i tór ios  e  respect ivos  equipamentos,  a Câmara  de  

Almada  investe  per to  de  dois  mi lhões  de  euros/ano  para  garant i r  a  ofer ta  universal  do  serv iço  de 

refeições:  sete  mi l  refeições  por  dia,  das  quais  duas  mi l  in te iramente  gratui tas,  sendo  mui to  

s igni f icat ivo  o  número  de  cr ianças  que  pagam  apenas  50%  do  seu  custo.  Trata-se  pois  do  

cumpr imento cabal de uma medida do maior a lcance socia l que todos reconhecemos.

Relembre-se  que,  no  que  respei ta  ao  parque  escolar,  o  plano  de  intervenção  integrada  encontra-se  

def inido  desde  2001,  com  o  object ivo  gera l  de  “manutenção  e  recuperação  do  parque  escolar,  

pr ivi leg iando-se as s i tuações decorrentes da adequação dos espaços às novas exigências educat ivas,  

assumindo  a  Câmara  Munic ipal,  d i rectamente  as  in tervenções,  s is temat izadas  em  três  campos  de 

intervenção:  “ampl iação  do  parque  escolar ” ;  “ recuperação  e  salvaguarda  do  patr imónio  escolar” ;  

“ in tervenção  genér ica”,  correspondente  à  organização  de  múl t ip las  respostas,  segundo  uma 
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calendar ização  de  pr ior idades,  entretanto  c lar i f icadas  pelo  d iagnóst ico,  planeamento  e  ordenamento 

da rede a níve l munic ipal , consignados na car ta educat iva. 

Durante  este  mandato  foram  constru ídas  nove  escolas  novas,  mais  uma  do  que  o  previs to  no  

planeamento  da  car ta  educat iva,  assim,  não  só  in tegra lmente  cumpr ido,  mas  ul t rapassado.  Trata-se 

de um invest imento de t reze mi lhões de euros, ta lvez o mais s igni f icat ivo do país (cer tamente o é ao  

níve l  da  Área  Metropol i tana  de  Lisboa).  Os  fundos  estruturais  europeus  garant i ram  50%  da  base  de  

cálcu lo (1 ,2 mi lhões de euros).  Trata-se, no entanto de escolas de avançada t ipo logia e elevadíss ima 

qual idade  que,  para  além  das  salas  de  aula  in tegram  pavi lhão  mul t iusos,  salas  para  professores,  

outros  t rabalhadores  da  escola  e  associação  de  pais,  gabinete  médico.  O  seu  custo  médio  é  assim  

de  2,4  mi lhões  de  euros,  75%  supor tados  pela  autarquia.  No  ano  lect ivo  anter ior ,  60%  das  EB1 

funcionavam  já  em  regime  normal  (va lor  considerado  bom  a  níve l  nacional )  e  neste  ano  lect ivo  

est ima-se que essa percentagem se aproxime já dos 80%.

Todas  as  novas  escolas  (com  excepção  do  caso  especí f ico  da  Quinta  da  Corvina)  in tegram  duas  

salas  de  jard im  de  infância,  encontrando-se  em pro jecto  mais  quatro  com um tota l  de  dez  salas.  A  

capacidade  de  resposta  da  rede  públ ica  cresce  assim  exponencia lmente,  a  par  da  rede  sol idár ia  

suje i ta  à  mesma  tute la  e  mecanismos de  funcionamento.  A  rede  do  pré-escolar,  inc lu indo  o  públ ico,  
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o  sol idár io  e  a  suplência  do  pr ivado,  cobre  hoje  80%  das  cr ianças,  sendo  previs íve l  que  neste  ano 

lect ivo haja capacidade de resposta para acolher todas as cr ianças com cinco anos.

Constata-se,  por tanto,  que,  apesar  dos  reconhecidos  e  sér ios  constrangimentos  estrutura is  que  

afectam  todas  as  autarquias  por tuguesas,  no  munic íp io  de  Almada  as  questões  da  educação  têm 

vindo  a  ser  progressivamente  resolvidas  por  uma  pol í t ica  educat iva  cada  vez  mais  consistente  e 

coerente,  conduzida  com  r igor,  f i rmeza  e  or ientação  estratégica  bem  def in ida.  É  legí t imo  e  óbvio 

conclui r  que,  no âmbi to  da sua intervenção especí f ica  e in terv indo mesmo  para além da sua área de  

competência,  a  Câmara  de  Almada  cumpr iu  e  superou  cabalmente  a  sua  quota-par te  de  intervenção 

para  garant i r  um  ano  lect ivo  com  mais  qual idade  e  just iça  socia l  nas  escolas  básicas  e  jard ins  de  

infância do munic íp io.  

Preocupada  com  estas  or ientações  que  pers is tem  a  nível  nacional  na  pol í t ica  educat iva  e  com  o 

desenho  de  instabi l idade  que  se  per f i la  se  não  forem  adoptadas  pol í t icas  a l ternat ivas  e  também  no 

âmbi to  das  suas  competências  de  acompanhamento  da  act iv idade  munic ipal ,  a  Assemble ia  Munic ipal  

de Almada, reunida em plenár io no dia 17 de Setembro de 2009:

1.  Reaf i rma  a  necessidade  do  cumpr imento  const i tuc ional  da  qual idade  da  escola  públ ica,  exig indo 

que  o  Estado  cumpra  o  seu  papel ,  assumindo  como  tarefa  central  e  urgente  o  reforço  do 

invest imento  no  sis tema  públ ico  de  ensino  e  a  adopção  de  medidas  de  pol í t ica  educat iva  que 
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garantam  os  dire i tos  de  acesso  e  sucesso  dos  c idadãos  e  se  af i rme  como  recurso  estratégico 

essencial para o desenvolv imento do País.

2. Rei tera a necessidade da exigência à administ ração centra l  de condições adequadas à in tervenção  

das  autarquias,  o  que  pressupõe  clar i f icação,  celer idade,  ef icácia  e  just iça  na  repar t ição  de 

competências  e  recursos  entre  a  administ ração  centra l  e  local ,  assim  como  uma  adequada  

implementação  do  processo  de  genuína  autonomia  das  escolas,  para  que  o  Estado  assuma,  de  

modo  coerente  e  estruturado,  aos  diversos  níveis,  as  responsabi l idades  que  não  pode  al ienar  

perante a educação e um sistema educat ivo públ ico de qual idade.

3.  Saúda  os Professores e  Educadores pela  matur idade e determinação com que têm sabido in tegrar  

a  defesa  dos  seus  in teresses  socioprof iss ionais  no  in teresse  mais  gera l  do  ensino  e  das  metas  

educacionais, sendo hoje inequívoco garante do que de melhor exis te no s is tema educat ivo.

4.  Saúda  a  Câmara  Munic ipal  de  Almada  pelo  enorme  esforço  de  concret ização  efect iva  e  mesmo  

ul t rapassagem dos seus  compromissos  programát icos,  das  suas  responsabi l idades inst i tucionais  e  

do real contr ibuto para a melhor ia das condições da educação no Concelho.

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.
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Almada, em 18 de Setembro de 2009

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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